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Vernonanthura phosphorica (Vell.) H.Rob.

(assa peixe, assa peixe branco, cambará branco, cambará guaçú, chamarrita)

Família: Asteraceae

Sinônimos: Vernonia polyanthes

Endêmica: não1

Bioma/Fitofisionomia: -

Recomendação de uso: Restauração

É considerado um arbusto ou arvoreta e pode chegar até 5 m de altura. Possui diversas utilidades
na medicina caseira. Essa espécie não é endêmica do Brasil e se enquadra no grupo das
pioneiras.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos não madeireiros (medicinal)5

Características gerais

Porte: altura 1.0-5.0m3,5

Cor da floração: branca2,3

Alva

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Perenifolia4

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: -

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas7

Heliófita

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira7,6,8

Polinizadores: Abelhas4

Período de floração: fevereiro a setembro3

De fevereiro a maio e julho a setembro

Tipo de dispersão: Anemocórica5,6

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: fevereiro a agosto3

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -4

Melhor desenvolvimento vegetativo quando em condições de 50% de sombreamento.

Tempo de germinação: 2 dias4

Taxa de germinação: 36 a 70%4
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Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: -
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